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Resumo: O artigo tem por objetivo propor uma reflexão sobre o significado de ser velho, com o intuito de des-
vendar mitos e desconstruir crenças que fornecem sustentação para o processo de exclusão e marginalização dos 
idosos longevos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa com a utilização da técnica da história oral temática e do 
software NVivo para análise dos dados. Os idosos longevos entrevistados reconhecem-se como envelhecidos, 
mas não se consideram velhos, em razão disso, recusam o uso da palavra velhos (as) e se autonominam idosos 
(as). Assim, embora continue muito presente no imaginário social a ideia de decrepitude do sujeito velho, nos 
deparamos com novas imagens positivas da velhice em que os idosos longevos exploram novas identidades de 
um modo que era exclusivo dos idosos jovens e da juventude.  
Palavras-chaves: Identidade. Velhice. Envelhecimento. Longevidade. Capitalismo.  
 
Abstract: The article aims to reflect on the meaning of being old, to unravel myths and deconstruct beliefs that 
provide support for the process of exclusion and marginalization of the most long-lived elderly. This is a qualita-
tive study using the technique of oral history and NVivo software for data analysis. Long-lived elderly respond-
ents are recognized as aged, but do not consider themselves old, because of this there is the refusal to be termed 
as old but as elderly. Thus, while the idea of the decrepitude of the old guy is still very present in the social imag-
ination, we face new positive images of old age in which the long-lived elderly explore new identities in a way 
that was unique to the young elderly and youth. 
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Introdução 
 
As sociedades, em diferentes contextos históricos, sociais e culturais, atribuem significados 
específicos às etapas do curso de vida dos indivíduos: infância, juventude, maturidade e velhi-
ce (DEBERT, 2013). Os conceitos de senilidade, velhice, velho e idoso também se manifestam de 
maneira distinta, carregados de sentidos e preconcepções particulares e, não raramente, de-
preciativos para aquele(s) indivíduos ou agrupamentos sociais a que se vinculam (ARGIMON, 
et al., 2011). Portanto, o que interessa aqui é a demarcação de que as representações sociais da-
queles sujeitos históricos que já viveram e experimentaram muito, os velhos, permeiam o 
imaginário social de forma pejorativa, perpetuando, assim, a ideia de decrepitude do sujeito 
idoso.  
 
Neste contexto, é preciso salientar que nem sempre o termo velho esteve associado à concep-
ção prenhe de negatividades. De acordo com Peixoto (2013), até meados do século XX, as de-
nominações velho e velhote serviam para designar pessoas com algum tipo de status social. Os 
significados depreciativos desses vocábulos teriam surgido junto com o desenvolvimento dos 
meios de produção capitalista e se incrustaram nas idades avançadas da vida, onde o ser social 
depreciava-se, tornava-se inválido para gerar ou produzir mais-valia (ROZENDO; JUSTO, 
2011).  
 
Ser velho, à luz das relações capitalistas ocidentalizadas, passou a representar um conjunto de 
transformações que vão bastante além das esferas biológicas, posto que atingem diretamente e 
com muito impacto a própria constituição do ser social. O constructo societário do envelhe-
cimento humano é, para uma parte dos estudiosos, deveras negativo (BOSI, 1998), uma vez 
que, a acepção de alguém que envelhecera está diretamente associada à estagnação econômi-
co-social e cultural, seguida da decrepitude físico-intelectual e demais perdas que, não rara-
mente, conduzem esses indivíduos ao isolamento do meio social, produtivo, e, por vezes, fa-
miliar. Advém daí, a imagem negativa do (a) aposentado(a) (RODRIGUES; SOARES, 2006).  
 
No entanto, nas últimas décadas, as imagens associadas à velhice passaram por diversas trans-
formações e novas possibilidades de nomeação, cuidado sociabilidade e lazer foram apresen-
tadas à sociedade, o que deu à velhice maior visibilidade (CARMAGNANIS, 2016). De acordo 
com Goldenberg (2016), a velhice vem passando por mudanças que trazem uma perspectiva 
mais positiva. A antiga e rígida associação de velhice com incapacidades, doenças e fragilida-
des já não corresponde à experiência de um número crescente de velhos.  
 
Embora o termo velho seja evitado pela literatura, na expectativa de ultrapassar a depreciativa 
ideia de alguém decadente, inativo e pouco útil sócio e intelectualmente (VIEIRA, 2012), 
Zimmerman (2007, p.10) afirma que o termo “[...]  velho não é depreciativo, pelo contrário, 
depreciativo é substituir a palavra velho por eufemismos, como se ser velho fosse um defeito 
que devesse ser escondido. O que deve ser mudado não é a forma de se referir ao velho, mas 
sim a maneira de trata-lo”. Assim corroborando com a visão de Zimmerman (2007), Mirian 
Goldenberg publicou em 2016 o livro intitulado velho é lindo, “[...] para mostrar aos velhos de 
hoje e ao velhos de amanhã, que ‘velho está na moda!’; mais ainda que velho é lindo!” (GOL-
DENBER, 2016).  
 
Envelhecer na e com a sociedade capitalista 



Identidades de idosos longevos  

148 

Argum. (Vitória), v. 8, n. 3, p. 146-158, set./dez. 2016. 

A sociedade advinda no pós-Revolução Industrial parece ter introjetado e passado a difundir 
um padrão ideal de sujeito baseado no jovem, nos indivíduos produtivos, proativos, flexíveis, 
dinâmicos, ou seja, rigorosamente capazes de disponibilizar seu corpo e seu discurso ao nexo 
das relações de trocas próprias do sistema capitalista (BOSI, 1998). Com o avento da sociedade 
informacional, essa situação de constatar que a idade dos seres humanos torna-se inexorável o 
perecimento tem se metamorfoseado, mas quase sempre respeitando uma lógica excludente, 
na qual as relações sociais tendem a refletir no valor de uso que, freneticamente, torna obsole-
to os produtos, as mercadorias, em especial as que envolvem tecnologias, cujas obsolescências 
ocorrem numa velocidade jamais vista. A retórica implícita nesse discurso mercadológico 
tem, de alguma forma, impactado as relações humanas, com peso maior sobre a população 
idosa, já que deflagram a ideia de que qualquer envelhecimento é desproporcional às necessi-
dades de sofisticação e descarte rápido embutidos no atual contexto capitalista. 
 
Como reação a essa logicidade própria das relações capitalistas que transformam tudo em 
mercadoria, diversos setores da sociedade contemporânea têm suscitado novas perspectivas 
que apontam para a desconstrução de representações5 negativa da velhice, possibilitando, as-
sim, a construção de uma identidade social positiva da pessoa idosa (MOURA; SOUZA, 2012). 
Neste diapasão, o conceito de terceira idade fora o que melhor se contrapôs à representação de 
velhice até então proposta. A expressão terceira idade surgiu em 1970, na França, para designar 
a população de mais idade, ou pelo menos a parte mais jovem dessa população. Essa expressão 
foi amplamente difundida e, aos poucos, se impôs como símbolo de uma transformação pro-
funda do mapa das existências individuais passando a ocupar um espaço temporal situado en-
tre a idade adulta e a real velhice (CARADEC, 2016).  
 
Em vista disso, a acepção terceira idade se propagou como uma expressão eficaz para designar 
um tempo de liberdade, inaugurado pelos desaparecimentos das obrigações profissionais, e 
como uma nova juventude, prenhe de conexões que todos devem aproveitar para descobrir 
novos horizontes, realizar projetos pessoais que não puderam ser concretizados até então, e 
explorar aspectos inexplorados da personalidade (CARADEC, 2016).  
 
Não restam dúvidas, então, que a imagem dos idosos em países como o Brasil, cuja base etária 
da população em geral está se invertendo, adquire uma nova roupagem, na qual os indivíduos 
acima dos 60 anos são mais facilmente inseridos numa nova categoria social, a da terceira ou 
melhor idade que, nos estreitos e poucos flexíveis limites do capital, continua sendo uma cons-
trução identitária refuncionalizada daqueles que se tornaram longevos, mas que ainda podem 
cumprir um papel ativo na sociedade da produção e consumo (ROZENDO; JUSTO, 2011).  
 
A despeito disso, tem-se que admitir que a senilidade humana passa por uma ressignificação 
que permite ao mercado de produtos e serviços prolongar a vida útil desses agrupamentos que 
se tornam, inexoravelmente, mais numerosos, reabsorvendo-os no meio produtivo e criando 
uma série de demandas e ofertas de uma gama formidável de produtos e serviços que, de fato, 
repõe o modus operandi do viver a terceira idade. Fácil é constatar que essa metamorfose do 
velho para o idoso não se trata apenas de uma questão semântica, envolve, pois, a forma de se 

                                                           
5 Segundo Minayo (2007) representações são nada mais que o senso comum, ou seja, o conjunto de valores e 
significados construídos em interação corriqueira com a sociedade. Desse modo, pode-se supor que as 
representações dos idosos acerca de sua condição são permeadas por um construto social e cultural que 
elabora significados, sejam positivos ou negativos, sobre o envelhecer. 
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ver e ser visto, à ressignificação mesma da identidade senil que, dentre outras coisas, torna ca-
paz de refundar e, assim, alterar as concepções, os comportamentos e os modos de se pensar e 
de aceitar o que é próprio da pessoa idosa (DEBERT, 2003). 
 
De acordo com Mercadante (2005), a percepção do corpo em declínio, enfraquecido, que 
acompanha as idades avançadas da vida, tende a reconformar-se, retardar-se o máximo possí-
vel, na expectativa de testar os limites físicos do corpo, atribuindo-lhe uma sobrevida que pro-
cura agregar novo sentido à identidade desses sujeitos. Afinal de contas, as imagens pejorati-
vas sobre os mais velhos não avaliam somente a aparência, mas expandem-se para a persona-
lidade, o papel social, econômico e cultural do idoso (MERCADANTE, 2005). 
 
Desse modo, refletir sobre o significado de ser velho, a partir dos discursos dos idosos longe-
vos (mesmo para aqueles que ultrapassaram a barreira dos 80 anos), talvez seja um caminho 
para entender esse novo olhar sobre o envelhecer, haja vista que a percepção do idoso sobre 
sua condição física, intelectual e produtiva poderá variar de acordo com o grupo socioeconô-
mico e cultural ao qual está ligado. Situação essa que, por exemplo, denuncia o equívoco do 
trabalho isolado de muitos profissionais da saúde que não recorrem às ciências humanas e so-
ciais como meio de compreensão da subjetividade que circunda o processo de envelhecer.  
 
Nesse sentido, como advertira Motta (2013), a velhice é um fenômeno biossocial que não exis-
te singularmente e nem de modo tão evidente quanto se costuma enunciar. Em termos estri-
tos, não existe a velhice; existem formas de se experimentar a idade avançada. Visto assim, 
também não existe a pessoa velha, existem idosos e idosas, em pluralidade de imagens soci-
almente construídas e referidas a um determinado tempo do ciclo de vida. 
 
Ressalta-se, ademais, que a literatura nacional sobre idosos longevos, entre os brasileiros, ain-
da é escassa, o que deixa, assim, à mostra a existência de lacunas sobre este grupo específico 
da população emergente e a necessidade de estudos mais aprofundados que abordem os ido-
sos longevos como tema central de pesquisa, justificadas diante da complexidade e heteroge-
neidade do que é envelhecimento e longevidade (LIMA; MENEZES, 2011). Nesta perspectiva, a 
finalidade deste artigo consiste em propor uma reflexão sobre o significado de ser velho, com 
o intuito de desvendar mitos e desconstruir crenças que fornecem sustentação para o processo 
de exclusão e marginalização dos idosos longevos.  

 
Método 
 
O itinerário metodológico deste estudo contempla a pesquisa qualitativa exploratória-
descritiva, com a utilização da técnica da história oral temática. O recurso à história oral per-
mite colher e analisar narrativas das experiências de vida de uma pessoa. Essa é uma técnica 
utilizada para a elaboração dos registros, documentos, arquivamentos e estudos referentes à 
experiência social de pessoas e grupos (MEIHY, 2005). 
Os participantes da pesquisa foram recrutados em uma Unidade de Saúde da Família (USF) do 
município de Vitória da Conquista-Bahia. Essa unidade possui 3.392 famílias cadastradas, e 
oferece atendimento para 13.146 usuários, dos quais 1.320 são idosos. O recorte da pesquisa 
levou em consideração 10 idosos longevos que atendiam aos seguintes critérios de inclusão: 
idade igual ou superior a 80 anos, ser independente funcionalmente e ser usuário da USF es-
colhida.  
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Foram utilizados dois instrumentos para a coleta de dados: um formulário semiestruturado, 
com questões de caracterização sociodemográfica dos idosos longevos e uma entrevista semi-
estruturada com as sete questões voltadas para os significados atribuídos ao processo de enve-
lhecimento, antes e após envelhecer. 
 
Transcorrida a transcrição integral das entrevistas, as informações foram analisadas por meio 
da técnica de análise de conteúdo de Bardin (2011). Porém, devido à grande quantidade de in-
formações utilizou-se o software de tratamento de dados qualitativos QSR NVivo®, versão 10.0, 
doravante escrito como NVivo. Ao fazer uso desse software, foi empregada a técnica Nuvem de 
Palavra, que é uma forma de visualização de dados linguísticos que mostra a frequência com 
que as palavras aparecem. As palavras aparecem com tamanhos e fontes de letras diferencia-
das de acordo com as ocorrências das mesmas no texto analisado. O conjunto dessas palavras 
gera uma imagem e aquela que tem maior frequência aparece no centro da imagem e as de-
mais em seu entorno, de modo decrescente. É importante ressaltar que as palavras como locu-
ções adverbiais, preposições, artigos, assim como outros vocábulos sem relevância para a pes-
quisa foram excluídas para a obtenção de um resultado sucinto (QRS INTERNACIONAL, 
2014).  
 
Os princípios éticos foram observados, de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) nº 466/2012, sendo o projeto submetido à aprovação do Comitê de Ética em Pes-
quisa da Faculdade Independe do Nordeste (FAINOR), com parecer de aprovação (Protocolo 
n° 759479). Os participantes deste estudo assinaram o termo de consentimento livre e esclare-
cido (TCLE) e com vistas a garantir o anonimato dos participantes e facilitar a compreensão 
do leitor foram atribuídos aleatoriamente nomes de flores aos idosos longevos, a saber: Cravo, 
Margarida, Camélia, Angélica, Rosa, Lírio, Hortência, Violeta, Girassol, Jasmim. 
 
Resultados e Discussão 
 
Segue abaixo a caracterização dos idosos longevos entrevistados, quanto a gênero, estado civil, 
número de filhos, escolaridade, profissões que exerciam antes da aposentadoria e o estado de 
saúde atual, com base em informações colhidas durante as entrevistas.   
 
Ao analisar os resultados obtidos no presente estudo, ficou evidente a maior participação de 
mulheres. Posto que dos dez participantes da pesquisa, oito pertenciam ao gênero feminino, o 
que corrobora os dados que têm evidenciado a predominância do gênero feminino em alcan-
çarem mais facilmente a longevidade do que o masculino. Essa vantagem em relação à catego-
ria feminina é coerente com o registro na literatura e decorre de diversos fatores, entre os 
quais a tendência do gênero feminino se cuidar mais e melhor, buscar assistência médica ou 
apoio social (SANTOS; MOREIRA; CERVENY, 2014).  
Em relação ao estado civil dos idosos longevos, os dois homens entrevistados são casados, e 
das oito mulheres entrevistadas, três são casadas, uma vive em união estável e quatro são viú-
vas. Um dado interessante é que o gênero feminino por ser mais longevo, tende a viver a 
viuvez mais frequente que o masculino (IBGE, 2010).   
Em relação ao número de filhos, os idosos longevos em análise tiveram uma média de cinco 
filhos. Esses dados apontam para uma transição entre famílias extensas com grande número 
de filhos para famílias menores com um ou dois filhos por mulher na atualidade (IBGE, 2010). 
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Ao avaliar com quem o (a) idoso (a) longevo (a) reside, parte significativa da amostra, decla-
rou morar com familiares: cinco vivem com seus cônjuges; três moram com parentes (filhos 
ou netos); e duas referem morar sozinhas e que esta opção se deu pela viuvez, ou pelo fato de 
os filhos morarem em outras cidades. Durante as narrativas, as idosas longevas afirmam pre-
ferir viver sozinhas, o fato de ter a sua própria moradia, parece, lhes dar maior autonomia e 
mais liberdade.  
 
Esta preferência também foi constatada em pesquisas sobre idosos que moram sozinhos 
(SANTOS, et al., 2010). De acordo com Caradec (2016, p. 33), muito idosos valorizam forte-
mente seu domicílio, pois é o local onde “[...] se sentem protegidas das pressões externas, é 
uma referência de identidade (o domicílio simboliza a pessoa e sua continuidade), de espaço 
(espaço familiar, intimamente apropriado, de uso fortemente enraizado nos hábitos corpo-
rais) e de tempo (pois está carregado de lembranças)”.  
 
Em relação a profissões que exerceram, entre os entrevistados, um era comerciante; uma pro-
fessora; uma costureira; uma doméstica; um policial; cinco eram donas de casa. Esses exem-
plos de ocupações laborais constituíam o comportamento padrão no mundo do trabalho nas 
décadas de 1930, 1940 e 1950, especialmente em referência às brasileiras (BARROS, 2013). Im-
porta registrar, que todos os participantes deste estudo encontram-se cobertos pela segurida-
de social. 
 
Quanto ao grau de escolaridade, dos dez entrevistados, quatro eram analfabetos; quatro pos-
suíam instrução escolar equivalente ao antigo Ensino Fundamental I; um tinha o equivalente 
ao Ensino Fundamental II e um o equivalente Ensino Médio. O baixo índice de educação for-
mal dos idosos longevos entrevistados deve-se ao fato de que a maioria nasceu e viveu a in-
fância em áreas rurais. Eles viveram em uma época que havia muita dificuldade de acesso às 
escolas, carência de escolas públicas, baixo poder aquisitivo e desvalorização da educação 
formal. Situações essas que, devido ao arraigado sistema patriarcal subjacente à sociedade 
brasileira até, pelo menos, a metade do século XX (FAORO, 1958), dificultaram sobremaneira 
a conquista da educação formal, principalmente para o gênero feminino (VASCONCELOS; 
SOUZA FILHO, 2001). 
 
Os idosos longevos, aqui pesquisados, acreditam ter boa saúde, pois têm autonomia e são in-
dependentes funcionalmente. Entende-se como idoso independente funcionalmente aquele 
indivíduo que é capaz de realizar atividades da vida diária sem dificuldades. O grau de auto-
nomia e independência apresenta-se, portanto, como aspecto importante na qualidade de vi-
da das pessoas. Para Conceição (2010), autonomia e independência são conceitos interdepen-
dentes e referem-se à forma como cada pessoa consegue conduzir sua própria vida. É conside-
rada como autonomia a capacidade de tomar decisões e de executá-las, já independência rela-
ciona-se com a conformação física, mental e social para realizar atividades cotidianas (MOU-
RA; SOUZA, 2012).  
 
Na perspectiva de construção e afirmação de uma identidade social positiva do idoso(a), Mi-
nayo e Coimbra Júnior (2002) afirmam que, do ponto de vista econômico, os idosos (especi-
almente os mais ativos e independentes) representam um mercado promissor no mundo dos 
bens de consumo, da cultura, do lazer, da estética e dos serviços de saúde. Nessa direção, ga-
rantir uma existência mais saudável ao idoso é admitir novas formas de pertencimento social 
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que envolvem novas possibilidades de comunicação, de participação grupal ou, ainda, de rea-
lizações de diferentes (ou novas) formas de lazer (MOURA; SOUZA, 2012).  

 
Os significados atribuídos a ser velho pelos idosos longevos pesquisados 
 
A partir da pergunta: o que é ser velho (a)? uma multiplicidade de significados perpassaram os 
discursos dos idosos longevos entrevistados. Neste quesito, em específico, os participantes 
narraram suas experiências nessa fase de sua vida, apontando uma diferenciação para os con-
ceitos de ser idoso e de ser velho. 
 
O resultado gerado pela técnica nuvem de palavras (Figura 1) mostrou como palavras mais 
frequentes nos depoimentos dos idosos longevos: não, velho, sou, idosa, respectivamente.  
 
                   Figura 1.  Nuvem de palavras gerada pelo NVivo com base nas narrativas dos idosos  
                   longevos.  

 
                    Fonte: Dados da pesquisa Narrativas sobre o envelhecer: memórias, vivências e  
                    identidades de idosos longevos. Vitória da Conquista, 2015.  

 
Percebe-se na nuvem de palavras que os termos em destaque não, velho, sou, idosa, estão re-
lacionados com a negação dos idosos longevos em se considerarem como velhos(as), se auto-
nomeando idosos(as). A recusa pelo uso do termo velho permite, portanto, afirmar que as re-
presentações negativas relativas às pessoas consideradas velhas permeiam o imaginário social 
não somente dos idosos jovens (idade média de 65 anos), mas também dos idosos longevos.  
 
De acordo com Silva Sobrinho (2005), o que está subjacente a esses processos de negação de 
identidades recusadas são as relações de trabalho baseadas na exploração dos homens em ati-
vidades produtoras de mercadorias que suga suas forças físicas e mentais. Quando o trabalha-
dor chega em uma determinada idade, acaba afastado das suas atividades laborais, torna-se 
um aposentado, mais facilmente encontra-se sujeito à pecha de indivíduo não lucrativo, não 
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mais produtivo, para o capital. Ademais, a negação (não sou velho) reflete ainda as exigências 
da sociedade capitalista de louvar a jovialidade, não só das mercadorias (coisas), mas dos pró-
prios homens, pois isso, de fato, assinala um modo de reprodução das relações sociais capita-
listas. 
 
Por esse motivo, enquanto for possível, as pessoas que envelhecem preferem definir se à dis-
tância dessa identidade estigmatizada e desvalorizada, na qual não querem se reconhecer 
(CARADEC, 2016). Pois como afirma Rougemont (2016), o mercado continua produzindo a 
imagem de velho cuja decadência física é evidente, tem rugas, cabelos brancos, limitações físi-
cas, é inútil, ranzinza, acomodado, pessoa que reclamam de tudo, que não tem mais vontade 
de viver, deixa de sonhar, sente-se incapaz, sente-se velho (ROUGEMONT, 2016). 
 
Assim, os idosos longevos rejeitam peremptoriamente o termo velho, haja vista que eles com-
preendem e explicitam que velho é outra coisa. Representado, até mesmo por seres inanima-
dos. Um mulambo de pano é algo, a rigor, velho; não é a si e nem mesmo ao seu semelhante 
que esse embolorado invólucro identitário conseguiria dar conta da experiência do que é ex-
perimentar e viver a longevidade. Assim, em consonância com o estudo realizado por Rouge-
mont (2016) e Caradec (2016), os idosos longevos do presente estudo também recusam a de-
nominação velho quando fazem referência a si, pois ser velho não faz parte de sua identidade, 
como se pode observar nas narrativas a seguir: 

 
Eu não me considero velha, eu acho que sou idosa sabe?!, eu sou uma 
idosa!!! Mas, uma idosa bem esclarecida. Olha, eu acho que velho é 
quando a pessoa não quer mais saber de nada, quer ficar encostada num 
canto (Girassol, 81 anos). 
 
Velho é molambo, eu sou idosa, né?! eu me considero uma idosa, ser ve-
lho é pessoas que não tem mais nada para fazer na vida, eu não me con-
sidero velha (Violeta, 82 anos). 
 
Pra mim velho, é uma coisa que não presta mais, nós não pode falar véi 
não, né?! Velho é uma coisa que não presta mais e joga lá no lixo (Cravo, 
80 anos). 
 
Eu tenho disposição para fazer tudo […]; como eu vou para a academia. 
Eu faço caminhada; vou na rua. Resolvo isso; resolvo aquilo. Vou no 
banco e resolvo tudo que é problema. Eu acho que não tô velha. Eu tô 
idosa, pode botar aí! Idosa ... Minha cabeça tá mais do quê boa. Não te-
nho doença de velho, artrose, diabete, pressão (Margarida, 82 anos). 
 
Eu não me considero velha, porque eu faço tudo. Eu lavo minha roupa; 
eu faço minha comida; eu tenho um filho que dou conta dele. Eu lavo a 
roupa dele. Quando eu não posso, ele lava; e assim por diante. Eu não 
sou uma velha inútil, sedentária. Eu faço caminhada; eu faço minhas 
coisas; e assim por diante ... A vida continua né?!. (Camélia, 83 anos). 
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É possível apontar um paradoxo nas narrativas pesquisadas. Embora todos os idosos se inco-
modem com o uso do termo velho, eles apresentam uma visão mais otimista da velhice, exal-
tando as novas formas de ser velho (idoso). Essas novas formas incluem um indivíduo ativo, 
otimista, alegre, animado, com autonomia, demonstrando assim, que viver muito e preservar 
por mais tempo os aspectos da juventude, como força, alegria e produtividade, é uma con-
quista possível, contrariando a expectativa de uma velhice limitada, parada, improdutiva 
(CARMAGNANIS, 2016; ROUGEMONT, 2016;).  
 
Verifica-se, nas narrativas que os idosos longevos entrevistados enxergam a velhice como um 
momento que deve ser vivido de forma independente, ativa e autônoma. De acordo com Ca-
radec (2016) os indivíduos contemporâneos que chegam à idade avançada estão impregna-
dos do valor de autonomia. Assim, para demonstrar que a velhice é um momento de possibi-
lidades e não de limitações, duas idosas longevas se compararam com outras pessoas da 
mesma faixa etária, como podemos observar nas narrativas a seguir: 

 

Eu tenho umas amigas mais novas do que eu que tão derrubadas. Fuma-
ram muito. Beberam muito. Perderam noites, e hoje não conseguem fa-
zer mais nada. Então isso para mim... eu acho que elas estão velhas, eu 
não tô velha, eu tô idosa viu?!!!  (Margarida, 82 anos).  

 
Eu me enxergo como uma idosa muito bem. Você não tá achando não?!!! 
Porque eu vejo muitas pessoas velhas que vai levantar e reclama “ai”; 
Não..., todo mundo fala pra mim: “á, a senhora não tem oitenta anos. 
Não!” Eu falo, eu tenho!, porque eu sou bem cuidada e não fico me ape-
gando à velhice. Tem pessoas que se apega na velhice pra pedir coisa. Pra 
queixar, não é assim? Mas eu não sou assim. (Jasmim, 80 anos). 

 
É possível apreender dessas narrativas que os idosos elaboram constantemente o que é ser 
idoso e o que é ser velho. E para realizar essa construção, recorrem a exemplos de outras 
pessoas que consideram estar menos bem, e por este motivo, a percepção é de que velho é 
sempre o outro (CARADEC, 2016). Portanto, é justamente nesse processo dual entre ser velho 
ou idoso que os participantes identificam suas relações com o outro e mesmo com a sociedade 
capitalista de que fazem parte. Constata-se, em virtude disso, que a relação velho/idoso está 
ligada ao grau de dependência funcional e ainda social dos idosos, o que provoca no indivíduo 
longevo independente a explícita repulsa pelos outros idosos com algum tipo de fragilidade 
ou com dependência funcional. Situações semelhantes a essa, permitiram a Mercadante 
(2005) afirmar que é preciso ficar atento para que as novas identidades que estão sendo cons-
truídas não contribuam para a manutenção de preconceitos e exclusão daqueles idosos que 
apresentam alguma fragilidade ou são dependentes funcionalmente.  

 
Considerações finais 
 
Diante dos achados desta pesquisa, é possível afirmar que embora continue muito presente no 
imaginário social a ideia de decrepitude do sujeito velho, nos deparamos com novas imagens 
positivas da velhice em que os idosos longevos exploram novas identidades de um modo que 
antes era exclusivo dos idosos jovens e da juventude. Pois, como afirma Goldenberg (2016), a 
associação da velhice com incapacidades, fragilidades, já não corresponde mais à imagem 
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dos novos velhos.  Assim, diante dessa perspectiva mais positiva da velhice, foi possível perce-
ber que as concepções velho e idoso imbricam e dialogam o tempo todo, refletindo a diversi-
dade e as múltiplas condições da velhice.  
 
Contudo, embora o vocábulo idoso seja utilizado para a valorização daqueles com bastante 
experiência cronológica de vida que se transformam, reinventam todos os dias e não abrem 
mão da própria autonomia, como se constatou neste estudo, é preciso ainda refletir sobre a 
dualidade velho/idoso, numa perspectiva de que o termo velho não sirva de rótulo, estigma e 
exclusão para aqueles idosos mais fragilizados, e favoreça um processo de negação da própria 
condição e mascaramento da velhice, pois como afirma Goldenberg (2016), é preciso mudar 
essa representação da imagem de velho, porque velho está na moda!; mais ainda, velho é lindo!.  
 
Assim, essa pesquisa evidencia sua relevância para que novos tratamentos e significados sejam 
construídos nas práticas profissionais, para que não haja generalizações sobre a velhice, sobre 
os termos velho/idoso e para que não reduzam esses sujeitos históricos-sociais a aspetos bio-
lógicos. A conquista da longevidade abre-se para novas questões, e sendo assim, torna-se im-
prescindível identificar as questões que o envelhecimento suscita e de que forma se enquadra 
no progresso das sociedades capitalistas, haja vista que a velhice é uma etapa deveras comple-
xa da existência humana, inserida numa sociedade em constante transformação e que deve ser 
compreendida em seus aspectos econômicos, sociais, culturais e mesmo psicológicos.  
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